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Resumo 
Os jovens e adultos que retornam à escola necessitam de metodologias atrativas 
que possam estimular a busca pelo conhecimento, ao invés da evasão escolar 
diante de uma escola com modelo tradicional que não observa as particularidades 
de seus estudantes. Dada a importância do tema, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica acerca das metodologias ativas aplicadas ao ensino de Ciências e 
Biologia na Educação de Jovens e Adultos (EJA). O objetivo foi traçar um perfil 
das bibliografias e analisar a eficiência das diferentes concepções e abordagens 
metodológicas sobre o tema. Para isso, foram selecionados 11 artigos dos últimos 
sete anos, utilizando as plataformas acadêmicas: Google Scholar, Scielo e 
CAPES. Verificou-se uma heterogeneidade nas metodologias utilizadas, que se 
mostraram excelentes instrumentos para fomentar um ensino diferenciado e 
eficiente, além de uma maior socialização tanto estudante - professor, quanto a 
interação estudante-estudante, fortalecendo a confiança deles como 
protagonistas. 
Palavras-chave: EJA. Aprendizagem. Educação. Metodologia ativa. 

 

 
Active methodologies and Youth and Adult Education: a study of science 

and biology teaching 
 
Abstract 
Young people and adults who return to school require engaging methodologies 
that can stimulate their pursuit of knowledge, rather than lead to school dropout in 
the face of a traditional model that does not consider the particularities of its 
students. Given the importance of this issue, a bibliographic study was conducted 
on active methodologies applied to the teaching of Science and Biology in Youth 
and Adult Education (EJA). The research aimed to outline a profile of the 
bibliographies by analyzing the effectiveness of different methodological concepts 
and approaches on the subject. For this purpose, 11 articles from the past seven 
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years were selected, using academic platforms such as Google Scholar, Scielo, 
and CAPES. A heterogeneity in the methodologies used was observed, which 
proved to be excellent tools for fostering differentiated and efficient teaching, as 
well as promoting greater socialization between student and teacher, student-to-
student interaction, and enhancing their confidence as active protagonists in their 
learning process. 
Keywords: EJA. Learning. Education. Active methodology.  

 
 
1  Introdução 

 

Na contemporaneidade, apesar dos avanços científicos e tecnológicos em 

diversas áreas da educação, ainda é possível encontrar modelos de ensino defasados nas 

escolas, com metodologias e práticas predominantemente tradicionais, onde o professor 

é apenas um transmissor de conteúdos e os alunos são tidos como receptores, sem que 

tenham oportunidade de aprimorar suas habilidades ou construir seu próprio 

conhecimento, sem nenhum protagonismo (Nascimento; Rosa, 2020; Paiva; Fonseca; 

Colares, 2022).  

Para Moran (2015), a educação formal está num impasse diante das mudanças 

na sociedade: como passar por processo gradual de evolução para se tornar relevante e 

conseguir que todos aprendam de forma eficiente a conhecer, a construir seus projetos de 

vida e a conviver com os demais. Então é preciso revisar os processos de organização do 

currículo, as metodologias, além dos tempos e espaços. Quando esse aspecto é avaliado, 

levando-se em consideração a Educação de Jovens e Adultos (EJA), fica mais evidente a 

necessidade de mudança, porque essa modalidade também está em processo de 

transição.  

Neste período de transição da EJA, é necessário que ocorra uma reorganização 

dos diferentes espaços e tempos, além de um novo posicionamento pedagógico do 

professor com formação docente sólida, que atenda à diversidade dos sujeitos e que possa 

verdadeiramente incluir todos os alunos e alunas no processo de ensino e aprendizagem 

mútuos. O objetivo é superar as amarras de diferentes nós: “nós já dado, do nó cego e 

fechado” (Souza Maria e Fontoura, 2018, p. 121). Para Cruz (2019):  
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A Educação de Jovens e Adultos – EJA é uma modalidade singular, atendendo a 
um público adulto, o qual se compõe de sujeitos que por diferentes motivos não 
puderam completar seus estudos no tempo regular, pode-se entender que essa 
modalidade possui um caráter eminentemente compensatório e inclusivo (Cruz, 
2019, p. 10). 
 

De acordo com os dados da PNAD Contínua (Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios Contínua), divulgados pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE, 

2023), a taxa de analfabetismo no Brasil caiu de 6,1% em 2019 para 5,6% em 2022. 

Apesar dessa redução, o Brasil ainda tem quase 10 milhões de pessoas com 15 anos ou 

mais que não sabem ler nem escrever. Mais da metade desses analfabetos vivem no 

Nordeste e são idosos. A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é uma modalidade de 

ensino que procura enfrentar essa dura realidade do Brasil.  

Essa modalidade constitui uma reparação político-social, que pretende garantir o 

acesso à educação para todos e reduzir as desvantagens sociais entre os brasileiros. Por 

isso, a implicação de legislações que visem o pleno desenvolvimento do indivíduo é de 

fundamental importância para certificar que pessoas que, por algum motivo, não tiveram 

acesso ao ensino regular na idade apropriada tenham oportunidades educacionais 

adequadas. Uma dessas legislações é a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(LDB), Lei Nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que em seu Art. 37 assegura que:   

 

A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tiveram acesso 
ou continuidade de estudos no ensino fundamental e médio na idade própria. 
§1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos adultos, 
que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades educacionais 
apropriadas, consideradas as características do alunado, seus interesses, 
condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames.  
§2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do 
trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre si. 
(Brasil, 1996, p. 22).  

 

É essencial a mudança no processo e no posicionamento do professor, através 

do viés da pesquisa-formação, de acordo com a forma e com o papel assumido diante das 

etapas e projetos de conhecimentos de novas metodologias. Isso direciona para uma nova 
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forma de reflexão sobre a formação e a autoformação docente. É necessário também uma 

abordagem metodológica voltada para análises subjetivas e intersubjetivas dos sujeitos, 

que produzem saberes, sentidos e sentimentos ao narrarem suas histórias. Esse processo 

potencializa um trabalho formativo e autoformativo na educação de adultos, favorecendo 

a organização das experiências vividas e auxiliando e melhorando substancialmente o 

trabalho pedagógico desenvolvido nos espaços educativos com os alunos (Souza Maria; 

Fontoura, 2018) 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) (Brasil, 1997), as práticas 

pedagógicas na EJA são primordiais para compreender as complexidades e proporcionar 

aos alunos "não-crianças" o desenvolvimento de um pensamento crítico que busca 

influências não dogmáticas nos fenômenos da vida. O objetivo prioritário é herdar 

conceitos de investigação e interesse pelo debate intelectual. Destarte, como previsto nos 

PCN para ressignificar o ensino na EJA, são necessários recursos que incentivem o aluno 

a ser protagonista de seu próprio conhecimento, com um trajeto de produção do saber e 

promoção de aprendizagem. Esse processo deve considerar os saberes individuais de 

diferentes faixas etárias presente nesta modalidade, e, assim, formar um processo de 

ensino-aprendizagem dialético.  

Compreendendo esse contexto e observando os PPCs dos cursos de licenciatura, 

formadores de professores, observa-se uma lacuna em relação às oportunidades iguais e 

ao ensino tradicional quando se faz referência à EJA. Para Moreira e Guedes (2022), por 

exemplo, não é possível trabalhar todo o conhecimento dos Parâmetros Curriculares 

Nacionais (PCNs) de ciências biológicas a não ser quando se prioriza uma abordagem de 

forma contextualizada. Isso significa trabalhar competências e habilidades que propiciem 

aos alunos construir uma relação entre os conteúdos ministrados em sala de aula e seu 

cotidiano enquanto cidadãos.  

Nesse segmento, as metodologias ativas então são grandes diretrizes que podem 

orientar os processos de ensino e aprendizagem, dando ênfase ao aluno como 

protagonista na construção do saber e priorizando seu envolvimento direto e participativo 

em todas as etapas. Tornar a aprendizagem mais significativa consiste em motivar os 
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alunos, tornando-os engajados nas atividades (Piffero et al., 2020; Bacich; Moran, 2018). 

As metodologias ativas mais utilizadas são a Aprendizagem Baseada em Problemas 

(ABP), a Aprendizagem Baseada em Projetos (ABProj) e a sala de aula invertida. Outros 

métodos citados como comuns foram Peer Instruction (Mazur, 2015; Mazur; Mazur, 2017) 

ou (instrução por pares), e a Rotação por Estações (RpE) (Sousa, 2019). No entanto, surge 

a questão: esses métodos são os mais utilizados e/ou adequados no contexto da EJA? 

Segundo Ventura Costa e Venturi (2021), não é mais aceitável que o ensino 

dessas disciplinas se limite à mera transmissão de informações por meio de listas de 

conteúdos complexos, que exigem memorização mecânica. Em vez disso, é necessário 

criar espaços no ensino de Ciências e Biologia que favoreçam a construção de 

conhecimentos significativos, permitindo aos alunos compreenderem o mundo em que 

vivem e exercerem sua cidadania de forma plena, independentemente da idade. A 

formação para a aprendizagem autônoma, o desenvolvimento do pensamento crítico e a 

capacidade investigativa são fundamentais para atender às demandas da sociedade do 

conhecimento. 

Assim, considerando que os estudantes da Educação de Jovens e Adultos (EJA) 

apresentam características diferenciadas e, portanto, requerem uma adequação 

metodológica em relação ao ensino tradicional, é imperativo repensar as abordagens 

pedagógicas, especialmente no ensino de Ciências e Biologia. Diante do exposto, o 

objetivo deste estudo foi avaliar se as metodologias ativas aplicadas no ensino de Ciências 

e Biologia são eficientes na Educação de Jovens e Adultos (EJA).  

  

2  Metodologia 

  

Para a construção deste artigo, optou-se por uma pesquisa exploratória 

longitudinal, para responder à seguinte pergunta: As metodologias ativas aplicadas no 

ensino de Ciências e Biologia são eficientes na Educação de Jovens e Adultos (EJA)? 

Para essa resposta, fundamentou-se na pesquisa bibliográfica de materiais já publicados, 
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incluindo artigos científicos, teses e dissertações publicadas em portais de periódicos 

acadêmicos.  

O estudo longitudinal abrangeu o período de 2017 a 2023, e para tal levantamento, 

foi realizada uma busca avançada em três bases de periódicos: Google Scholar, Scielo e 

Plataforma da CAPES, observando os trabalhos mais relevantes relacionados à temática 

de metodologias ativas voltadas à educação de jovens e adultos no ensino de ciências e 

biologia   

Os termos de busca foram selecionados com base nos objetivos do estudo e nas 

descrições fornecidas pelo Thesaurus Brasileiro de Educação de Anísio Teixeira. Assim, 

foram utilizados operadores booleanos para direcionar a pesquisa: "metodologias ativas" 

AND "biologia OR ciências biológicas" AND "educação de jovens e adultos". Para garantir 

a especificidade da busca no campo da biologia, foi empregado o booleano AND NOT 

"química, física e matemática", com o objetivo de refinar e tornar a pesquisa mais objetiva. 

Por meio das bases de dados e dos termos de busca supracitados, foram 

selecionados 11 textos publicados nos últimos sete anos (2017 a 2023), produzidos por 

estudantes do ensino superior ou por docentes da área. Esses textos abordam propostas 

de metodologias ativas para a Educação de Jovens e Adultos (EJA) no ensino de Ciências 

e Biologia. Os textos selecionados estavam disponíveis gratuitamente e foram redigidos 

em português ou inglês. 

A pesquisa buscou traçar um perfil desses trabalhos, realizando uma análise da 

eficiência das diferentes concepções e abordagens metodológicas sobre o tema. Vale 

ressaltar que, embora o foco principal da pesquisa tenha sido artigos relacionados ao 

ensino de Ciências e Biologia, também foram incluídos nesta revisão artigos que tratam 

de metodologias ativas de maneira mais geral. Esse procedimento teve o intuito de 

proporcionar um embasamento teórico mais sólido e obter uma compreensão mais 

abrangente do assunto. 

 

3 Resultados e Discussão 
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No Quadro 1, apresenta-se o resultado da pesquisa realizada nas bases de dados 

escolhidas. Na plataforma do Google Acadêmico, foram encontrados 42 artigos, dos quais 

apenas 6 atendiam ao propósito do estudo. Na consulta ao portal Scielo Brasil, foi 

encontrado apenas 1 artigo que se encaixava em todos os critérios. Já no portal de 

periódicos da CAPES, foram encontrados 26 artigos, dos quais 4 foram selecionados por 

estarem diretamente com o objetivo da revisão. 

 

Quadro 1 - Resultado da Pesquisa das Metodologias Ativas aplicadas na EJA para o ensino de 
ciências e biologia 

Nº Autor(es) e Título  Base de Dados Metodologia de en-
sino 

Conteúdo 

1 Uma experiência de encontro 
entre narrativas autobiográficas 
e narrativas científicas no en-
sino de biologia para jovens e 
adultos (Araujo Jr; Avanzi; Gas-
tal, 2017). 

Scielo Oficina Conceitos de 
zoologia 

2 Educação Alimentar e Nutricio-
nal: Estratégias lúdicas facilita-
doras do ensino de Biologia na 
Educação de Jovens e Adultos 
(Melo, 2019). 

Google Acadê-
mico 

Estratégias lúdicas Educação Ali-
mentar e nutri-
cional 

3 Teaching sciences in EJA and 
applying an active methodology 
proposal (Cunha; Santos; Cova, 
2020). 

Google Acadê-
mico 

Aulas práticas, sala de 
aula invertida 

Estados da 
matéria, propri-
edades da ma-
téria, mudan-
ças de estado, 
separação de 
misturas 

4 Produção de jornal como re-
curso didático em aulas de ciên-
cias na educação de jovens e 
adultos (EJA) (Santana; Xime-
nes, 2021). 

Google Acadê-
mico 

Produção de material 
didático 

Educação Am-
biental 

5 O uso de atividades lúdicas em 
aulas sobre viroses na EJA (Ro-
cha; Menezes, 2018). 
 

Google Acadê-
mico 

Atividades lúdicas, ga-
mificação 

Virologia 
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6 Ensino das Ciências na EJA: 
Mediação com Metodologias 
Ativas (MAA) e aprendizagem 
lúdico-virtual neste tempo pan-
dêmico (Bianchi; Fornells, 
2021).  

Google Acadê-
mico 

Jogos didáticos virtuais Vacinas e o or-
ganismo; 
Sustentabili-
dade e meio 
ambiente 

7 Practical Biology activities: an 
Investigative Teaching Se-
quence about the Cell Cycle 
(Lima et al., 2020). 

Google Acadê-
mico 

Sequência de Ensino 
Investigativa (SEI) 

Ciclo celular 

8 Avaliação de uma Sequência de 
Ensino Investigativa sobre Polu-
ição aplicada no Ensino Médio 
de Alunos Jovens e Adultos (Vi-
eira, Moraes e Godinho-Netto; 
2019).  

CAPES Sequência de Ensino 
Investigativa (SEI) 

Poluição, polu-
entes atmosfé-
ricos, poluen-
tes da água e 
do solo 

9 Práticas Aplicadas No Ensino de 
Genética para Alunos da EJA 
(Educação De Jovens E Adul-
tos) (Carvalho et al., 2021).   

CAPES Aulas práticas Genética 

10 Estratégias interativas 

para a educação e a promoção 

da saúde no ensino 

de jovens e adultos: uma 

experiência sobre Tuberculose 

(Oliveira; Carvalho; 

Araújo-Jorge, 2018). 

CAPES Rodas de conversa, 

peça teatral e produção 

de folhetos 

Saúde pública: 

tuberculose 

11 Adult Education at Biological 
Field Stations: Building Capacity 
for Science Learning (Zarestky 
et al., .2022) 

CAPES Estação de campo bio-
lógicas   

Ciências Natu-
rais; ecologia, 
biodiversi-
dade, hidrolo-
gia 

Fonte: Autoras, 2024. 
 

Para Fernandes e Oliveira (2020, p. 87):  
 

A EJA tem papel fundamental na construção histórico-social na vida de seus 
educandos, levando em consideração o papel transformador da educação, pois, 
quanto mais o aluno tiver contato com o meio letrado, mais se tornará 
independente e crítico, então cabe ao professor selecionar e organizar aulas que 
estimulem a prática do pensamento crítico, para que os estudantes tenham   
percepções distintas dos acontecimentos sociais. 
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Nesse sentido, seguindo os artigos escolhidos e apresentados no Quadro 1, 

Araujo Jr, Avanci e Gastal (2017) realizaram uma pesquisa-ação com jovens e adultos de 

uma escola pública no Distrito Federal, Brasil. A pesquisa articulou saberes escolares e 

saberes da experiência através de uma oficina com conteúdo de zoologia.  A proposta 

baseou-se nas premissas de Paulo Freire e suas relações com outros autores, e os 

autores concluíram ser possível organizar atividades que valorizem as trajetórias de vida 

particulares dos sujeitos, sem deixar de ensinar ciências.  

Araujo Jr., Avanci e Gastal (2017) demonstram a eficiência dessa metodologia 

através do relato de vida de Jessuy, que fez questão de que seu nome não fosse fictício 

na escrita do texto, reforçando a autenticidade quando associado ao seu nome, "Eu Sou" 

(pronunciado como em francês, je suis). Ela descreve com orgulho uma história em que 

sua mãe vai à caça e traz um tatu para a refeição da família, utilizando a difícil 

sobrevivência no ambiente rural como pano de fundo para o texto. Além de apresentar um 

texto acadêmico sobre o tatu, no qual identifica sua ordem, família, características, habitat 

e importância ecológica e social, Jessuy também explora suas relações familiares, as 

condições socioeconômicas em que vivia, sua fé e a determinação de sua mãe, a quem 

se refere como uma guerreira. 

Quando chegou, mesmo cansada, tratou de cuidar da refeição, pois sábado seria 
um dia especial, afinal de contas, o almoço iria ter carne de tatu. Estávamos todos 
alegres, era dia de festa para nós, era como ganhar presentes. Quando chegava 
sábado já falávamos “vamos comer carne hoje”, e foi aquele banquete (Araujo Jr.; 
Avanci; Gastal, 2017, p. 9). 
  

A influência da pedagogia freireana na formação de professores de Ciências 

Biológicas que atuam na área de Zoologia é de extrema relevância, visto que, em sala de 

aula, o professor está ciente de que, ao tratar de meio ambiente, haverá correlações 

reflexivas entre o conhecimento acadêmico e as experiências adquiridas pelos seus 

estudantes com os animais. Uma pedagogia autônoma e problematizadora, que considera 

as vivências em sociedade e questões de cunho humanista, resulta em uma 

fundamentação prática mais sólida do conteúdo, proporcionando uma aprendizagem mais 

profunda e significativa nas relações humanas. 
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Maia, Nascimento e Cavalcante (2023), ao analisarem o estado da arte da 

aplicação da didática de Paulo Freire nos cursos de licenciatura, concluíram que a 

pedagogia freiriana permanece relevante e adaptável, capacitando os educadores a 

construir um ambiente educacional reflexivo, participativo e socialmente consciente.  

Vasconcellos, Gonçalves e Mira (2023), em seu artigo que trata sobre a pedagogia 

freireana na formação de professores, retratam a influência e relevância do tema, além 

das implicações no cenário atual, a concepção de docência como profissão e a importância 

da pesquisa na formação docente, considerando suas relações com as condições de 

trabalho.    

Melo (2019) promoveu o conhecimento científico por meio de momentos lúdicos 

nas aulas de Biologia, utilizando o tema "Educação Alimentar e Nutricional (EAN) na EJA" 

como agregador de diversos conteúdos para a criação de metodologias ativas. Como 

resultado, foram desenvolvidas cinco estratégias pedagógicas: a primeira consistiu em 

uma oficina pedagógica; a segunda, em um jogo chamado "Construindo uma Pirâmide 

Alimentar"; a terceira, em um jogo intitulado "De olho no rótulo"; a quarta, na aplicação de 

uma sequência didática chamada "Diversidade de Microrganismos"; e a quinta estratégia 

consistiu em uma peça teatral intitulada "O lipídio vai a júri popular". Concluiu-se que a 

participação e o envolvimento dos estudantes melhoraram, além do aumento da 

percepção dos estudantes quanto aos hábitos alimentares, no que concerne à capacidade 

de compreender as dimensões ecológicas, sociais, política e ambiental da cultura 

alimentar e na facilitação da aprendizagem e o despertar do protagonismo e autonomia do 

estudante.  

Rocha e Menezes (2018) utilizaram atividades lúdicas e gamificação para 

promover o desenvolvimento dos alunos da EJA no entendimento e fixação do conteúdo 

vírus e viroses. Segundo os autores, foi perceptível que os alunos compreenderam melhor 

o assunto, além de haver uma melhoria na socialização, tanto na relação alunos-professor 

quanto aluno-aluno.  

 
Na primeira aula expositiva poucos interagiam quando eram feitas perguntas sobre 
a temática, além disso, mesmo quando algum aluno participava, muitas vezes 
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apresentava respostas erradas. Já no dia do jogo, os alunos que passaram as 
aulas inteiras calados, dispersos, começaram a se sentir estimulados a brincar 
também e quando davam a resposta do estudo de casos, justificavam de forma 
correta, procurando o sintoma específico da doença, indicando que a 
aprendizagem a partir da utilização de ferramentas lúdicas foi muito mais 
adequada (Rocha, Menezes, 2018, p. 3). 
 

Park (2014), no artigo intitulado “Brincadeiras, jogos e desenvolvimento cognitivo: 

médicos, neurologistas, psicólogos e outros do final do século XIX e início do século XX já 

sabiam o que os pesquisadores estão proclamando hoje”, cita que há mais de 100 anos 

estudiosos da área já sabiam que esse tipo de atividade contribui não apenas para o 

desempenho físico, mas também para o desenvolvimento neurológico de crianças. No 

entanto, atividades voltadas à EJA foram implementadas apenas recentemente.  

O uso de jogos didáticos e a metodologia de aprendizagem lúdico-virtual é 

pontuado por Bianchi e Fornells (2021) como uma ferramenta que permite que o aluno 

interaja com o assunto abordado, direcionando a aprendizagem. A metodologia lúdica é 

uma ferramenta pedagógica que permite que o aluno consiga fazer uma integração entre 

o conhecimento adquirido com a construção do seu aprendizado através da memorização 

dos conceitos aprendidos nas aulas. O lúdico possibilita a criação de um ambiente em que 

a aprendizagem significativa seja predominante, atraindo a atenção do aluno e sua 

consequente interação com a aula e fixação do conteúdo. Os alunos da EJA geralmente 

encontram dificuldades em compreender o vocabulário das ciências porque nele há termos 

científicos que muitas vezes são de difícil compreensão.  

As tecnologias digitais (TD), como o jogo digital, foram extensamente utilizadas 

durante a pandemia da Covid-19 e aliadas no período do isolamento social (Ferreira; 

Cavalcante; Ribeiro, 2021). No período pós-pandemia, essas tecnologias se tornaram 

indispensáveis no campo educacional, propiciando aos professores novas formas de 

ensino e proporcionando aos alunos melhores oportunidades de aprendizagem.  

Cunha, Santos e Cova (2020) aplicaram uma proposta de metodologia ativa, 

combinando aulas práticas e a sala de aula invertida, em uma turma do nono ano da EJA 

de uma escola em um município do estado do Rio de Janeiro. Resultados satisfatórios 

foram observados quando houve diálogo entre professor e estudante sobre o uso de 
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equipamentos, relação de peso, massa e volume. Destacou-se a motivação por parte dos 

estudantes desde a preparação da atividade até a finalização da aula proposta. 

Para Branco e Alves (2015) e Pavanelo e Lima (2017), a sala de aula invertida 

propõe que o momento de estudo ocorra antes das atividades realizadas em sala, 

incentivando os estudantes a desenvolverem autonomia e responsabilidade pelo próprio 

aprendizado. Além disso, essa metodologia exige ação e reflexão durante as atividades 

em sala, aproveitando o tempo para o esclarecimento de dúvidas e a realização de 

atividades práticas. Para o professor, há a necessidade de planejamento cuidadoso, 

clareza na exposição do conteúdo, reflexão crítica, autocrítica e análise conjunta com os 

alunos. Nesse modelo, os estudantes deixam de ser meros espectadores e passam a 

contribuir ativamente com a construção do conhecimento.  

Para Guarda et al. (2023, p. 4), "A Metodologia Ativa de ensino-aprendizagem 

requer uma avaliação condizente com a forma de ensino, considerando a maneira de 

produzir o conhecimento e a contribuição de cada aluno para o seu aprendizado e para o 

grupo." 

Santana e Ximenes (2021) investigaram a percepção de estudantes da EJA a 

partir da produção de um jornal como instrumento didático para o ensino de ciências, com 

foco na educação ambiental. Os autores perceberam que a proposta de elaboração de um 

jornal como atividade de sala de aula promoveu a interação, a autonomia e a 

aprendizagem dos estudantes da EJA. Segundo os autores, foi possível perceber a 

significação e o potencial didático do instrumento em análise na transformação do olhar 

do indivíduo em formação, como expressado na fala do estudante Alan:  

 
No decorrer dessa semana a tia falou sobre o meio ambiente, depois sobre o jornal. 
Gostei bastante porque eu não assistia jornal e depois das aulas da professora eu 
passei a assistir e indico que a pessoas façam isso porque nos passa informações 
sobre tudo que acontece no mundo. [...] Achei que foi bom porque a tia fez de duas 
formas diferentes. Porque se a tia tivesse só falado teríamos   entendido, mas   
iriamos   esquecer   e   a   professora   dando   a oportunidade de a gente produzir 
o jornal, porque esquecemos do mundo e focamos naquilo que estávamos fazendo 
(Santana; Ximenes, 2021, p. 10). 
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Lima et al. (2020) utilizaram uma Sequência de Ensino Investigativa (SEI) sobre o 

ciclo celular (mitose), composta por um modelo didático e pela prática com Allium cepa L. 

Constatou-se que o uso da SEI facilitou a compreensão da dinâmica envolvida no ciclo 

celular e suas implicações para a constituição dos seres vivos, reduzindo o distanciamento 

entre teoria e prática. Corroborando esses resultados, Vieira, Moraes e Godinho-Netto 

(2019) também aplicaram uma SEI sobre poluição no ensino médio para alunos da EJA. 

Concluíram que houve maior participação, interesse e compromisso, além de um aumento 

na satisfação, confiança, interação e colaboração dos alunos. 

Ledoux, Barbosa e Silva (2023) analisaram o uso de metodologias ativas (MA) no 

ensino de ciências e biologia na Educação de Jovens e Adultos (EJA) em várias 

publicações. Verificaram que o uso de metodologias ativas promoveu o aumento no 

rendimento e na motivação dos estudantes, sendo os métodos de Aprendizagem Baseada 

em Problemas e “aprender fazendo” as metodologias ativas mais citadas. 

Para Amorim e Duques (2017), a atuação dos educadores na EJA geralmente 

ocorre da mesma forma que é realizada no ensino regular, sem considerar a necessidade 

de uma abordagem adequada para esses alunos. Visto que a busca por novas ferramentas 

metodológicas constitui um desafio para os professores, pois existem propostas 

curriculares com conteúdos específicos difíceis de contextualizar, sobretudo na área das 

ciências biológicas, que faz uso de muitos termos e exposições científicas.  

Oliveira; Carvalho; Araújo-Jorge (2018) realizaram uma atividade educativa sobre 

tuberculose (TB) em aulas de Ciências com alunos do Programa de Educação de Jovens 

e Adultos na cidade do Rio de Janeiro (RJ). A estratégia didática incluiu a formulação de 

textos, rodas de conversa e consultas na internet sobre TB. Os alunos discutiram 

ativamente a doença e refletiram sobre hábitos de saúde. O estudo culminou com a 

apresentação de uma peça teatral e a distribuição de folhetos sobre TB preparados pelos 

alunos. Essa experiência destacou a importância de atividades interativas e dinâmicas 

para aumentar a participação dos alunos, promovendo a compreensão da doença e 

contribuindo para a promoção da saúde e a prevenção de doenças entre jovens e adultos. 
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Estações de Campo Biológicas (BFSs) são um local educacional recentemente 

reconhecido que detém um valor intrínseco considerável para a educação científica de 

adultos. Zarestky et al. (2022) conduziram uma pesquisa com 223 BFSs dos EUA sobre 

seus programas de extensão educacional não formal e informal para adultos. Os 

resultados mostram que essas estações oferecem uma ampla variedade de programas de 

aprendizagem científica para adultos, focados na aprendizagem experiencial. Essas 

experiências promovem interações com o ambiente natural e aumentam o conhecimento 

e as habilidades dos participantes. O estudo sugere que educadores adultos podem usar 

essas estratégias para melhorar o desenvolvimento profissional de educadores científicos 

em BFSs e enriquecer o aprendizado científico do público em geral.  

 
4  Considerações finais 

 

O presente estudo buscou, em diversas publicações, metodologias ativas que 

possam ser aplicadas na Educação de Jovens e Adultos, visando compreender a 

perspectiva da importância dessas ferramentas para o ensino de Ciências e Biologia na 

EJA. Foi realizada uma análise de diferentes tipos de metodologias empregadas, 

estabelecendo uma comparação entre elas. Dado exposto, notou-se uma 

heterogeneidade entre as metodologias aplicadas, ressaltando que todas se apresentaram 

como excelentes instrumentos para fomentar o ensino.  

Nas publicações estudadas, observou-se que as metodologias ativas são 

inovadoras e de suma importância para a educação de jovens e adultos (EJA). Além de 

promoverem adequações no ensino de Ciências e Biologia para essa modalidade, elas 

impactaram positivamente o desempenho dos estudantes, colocando-os como 

protagonistas da ação. Esse protagonismo refletiu-se também na melhoria da formação 

educacional e pessoal dos alunos, resultando em maior socialização em sala de aula, 

participação ativa, interesse, compromisso, satisfação, confiança e interação. 

A Educação de Jovens e Adultos anseia por novas possibilidades de ensino e 

aprendizagem e as Metodologias Ativas demonstram ser ferramentas eficientes no ensino 
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de Ciências e Biologia, com uma heterogeneidade nas metodologias utilizadas, excelentes 

instrumentos de socialização, promovendo a interação tanto estudante-professor quanto 

estudante-estudante, além de desenvolver a confiança deles como protagonistas. 
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